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APRESENTAÇÃO 

O presente documento reúne um conjunto de informações e análises acerca do 

mercado capixaba de produtos florestais madeiráveis. Sua realização busca, além da 

caracterização e do dimensionamento da cadeia produtiva, a prospecção de cenários 

futuros, e, sobretudo as estratégias para o desenvolvimento de um setor que, 

atualmente movimenta 25% do PIB do agronegócio estadual com cifras que superam a 

ordem dos R$ 5 bilhões. 

Para a realização do trabalho, foi elaborado um diagnóstico profundo acerca do 

mercado de produtos de florestas plantadas no Espírito Santo, com o propósito de 

dimensionar fatores como demanda e consumo de produtos florestais madeiráveis, 

caracterizando e aprofundando o conhecimento sobre a estrutura do mercado, seus 

principais produtos, mercados derivados secundários e terciários, bem como as 

principais restrições ao desenvolvimento do setor. 

A partir do diagnóstico, foram identificadas também as principais 

oportunidades e ameaças ao desenvolvimento do setor, possibilitando à proposição de 

estratégias, ações e políticas públicas integradas capazes de alavancar o 

desenvolvimento da cadeia produtiva de florestas plantadas no Espírito Santo. 

A estrutura do trabalho está dividida em quatro partes. A primeira trás uma 

caracterização da produção e do mercado de produtos florestais madeiráveis, a 

segunda aborda aspectos relativos aos objetivos propostos e metodologia adotada, a 

terceira apresenta os resultados detalhados do estudo com foco no balanço da oferta 

e demanda, e, a última propõe uma análise prospectiva sobre o cenário futuro e as 

ações estratégicas para o setor florestal capixaba.  
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1 INTRODUÇÃO  

No agronegócio capixaba o setor florestal é um dos que mais tem crescido nos últimos 

anos. Estimativa do IBGE e do Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e 

Extensão Rural (INCAPER) em 2009 revelam que a área de floresta plantada no Estado 

é de 249.922 hectares, com crescimento médio anual de 4,29% no período de 2003 a 

2009. O setor florestal capixaba movimenta cerca de R$ 5 bilhões, o que corresponde a 

25% do PIB do agronegócio estadual. Aproximadamente, 65% do valor de exportação 

do agronegócio capixaba advêm da silvicultura. O setor gera cerca de 80 mil empregos 

diretos e indiretos e envolve em torno de 28 mil propriedades rurais como fomentados 

ou produtores independentes. O Espírito Santo tem boa aptidão para o cultivo florestal 

representando 30% das terras agricultáveis do Estado, o que corresponde cerca de 900 

mil hectares de terras com vocação preferencial, mas não exclusiva, para cultivo 

florestal. 

No entanto, é relativamente recente no Espírito Santo, a utilização de madeira de 

eucalipto, para outros fins além do uso tradicional para celulose. Além de postes e 

mourões tratados, uma enorme lista de produtos da madeira de eucalipto como 

pranchas, ripas, vigas, tábuas, caibros, toretes, calços, cavaletes, paletes são 

facilmente encontrados no mercado e se integram cada vez mais à produção de 

embalagens, esquadrias, móveis e ao segmento de acomodação de cargas. 

Apesar disso, a evolução e todas as transformações verificadas na lista de produtos 

madeireiros no Espírito Santo, com exceção do setor de celulose, não são do 

conhecimento da sociedade, por não terem sido devidamente levantadas, 

sistematizadas e analisadas. 

Noutra vertente, em função de sua localização estratégica, infra-estrutura e condições 

agroclimáticas, o Estado apresenta vantagens comparativas importantes para o 

desenvolvimento de atividades de base florestal, cuja atratividade econômica e 

adensamento das cadeias produtivas do setor poderão ser induzidos por 
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conhecimentos e tecnologias mais adequadas aos vários atores envolvidos no 

agronegócio florestal capixaba, assim como de produtores rurais interessados em se 

integrar à indústria de base florestal no estado do Espírito Santo. 

2 ÁREA, PRODUÇÃO E MERCADO DE PRODUTOS FLORESTAIS MADEIRÁVEIS 

2.1  AS FLORESTAS PLANTADAS NO BRASIL, NO SUDESTE E NO ESPÍRITO SANTO 

2.1.1 A Dinâmica Recente dos Plantios Florestais no Brasil 

Os plantios florestais no Brasil têm se expandindo a uma taxa média anual de 4,50%, e 

um incremento de 19,19% no período de 2005 a 2009, conforme apresentado na 

Tabela 1. 

Tabela 1: Evolução dos Plantios Florestais de Pinus e Eucalipto no Brasil, no Período 
de 2005 a 2009 

Espécies Cultivadas 

ANO / 1.000 ha 

2005 2006 2007 2008 2009 

Eucalipto + Pinus 5.294 5.632 5.844 6.158 6.310 

Variação Anual - 6,38% 3,76% 5,37% 2,47% 

Crescimento Médio Anual: 4,50%     
Crescimento no Período: 19,19%     
Fonte: Anuário Estatístico da ABRAF (Associação Brasileira de Produtores de Florestas Plantadas) - Ano 
Base 2009, adaptado por CEDAGRO. 

Este desempenho não surpreende e vem sendo liderado pelo crescimento das áreas 

plantadas com eucalipto, da ordem de 6,86% a.a., segundo anuário da Abraf 2009, em 

contrapartida,  a área plantada com pinus vem sofrendo uma retração anual na ordem 

0,5%. Esta forte expansão da área de eucalipto só não foi maior em virtude da crise 

financeira mundial que afetou os setores de gusa e papel e celulose, contribuindo de 

forma decisiva para que o índice de expansão de plantios registrado em 2008 não se 

repetisse em 2009.  
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Os gêneros eucalyptus e pinus, com suas diferentes espécies dominam o parque de 

florestas plantadas no Brasil, com participação de 66,50% para o eucalipto e 26,50 % 

para o pinus, reservando-se às outras espécies os 7% restantes. A tendência observada 

nos últimos anos é a de que a expansão tende a continuar favorecendo ao grupo de 

espécies do eucalipto. Comparativamente ao pinus, o eucalipto apresenta maior 

diversidade de uso, adaptação a diferentes ambientes naturais, maior velocidade de 

crescimento, maior desenvolvimento tecnológico e melhor retorno econômico. Estas 

características permitiram o avanço dos plantios em direção às regiões norte, nordeste 

e centro-oeste brasileira, onde a adaptação de algumas espécies de eucalipto é 

melhor.  

De forma sumária, o Brasil, em 2009, somou 6.782.500 ha de florestas plantadas, 

destacando-se 1.794.720 ha de áreas com pinus, 4.515.730 ha de eucalipto e 472.050 

ha com outras espécies comerciais, dentre elas as acacias (Acacia spp), a seringueira 

(Hevea brasiliensis), o cedro australiano (Toona ciliata), o paricá (Schizolobium 

amazonicum), a teca (Tectona grandis) e o pinheiro do Paraná (Araucaria angustifolia), 

conforme observado na Tabela 2. 

Tabela 2: Áreas de Florestas Plantadas por Grupo de Espécies no Brasil em 2009 

Grupo de Espécie Área (ha) Participação (%) da 

espécie no total 

Eucalipto (Eucalyptus spp) 4.515.730 66,5% 

Pinus (Pinus spp) 1.794.720 26,5% 

Seringueira (Hevea brasiliensis) 150.000 2,21% 

Paricá (Schizolobium amazonicum) 80.000 1,18% 

Outras 242.050 3,61% 

Total 6.782.500 100,0% 

Fonte: Anuário Estatístico da ABRAF - Ano Base 2009 
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Considerando a distribuição dos plantios por regiões e estados brasileiros, conforme 

Tabela 3, verifica-se que o pinus tem dominância na região sul do País, enquanto o 

eucalipto tem maior expressão no Sudeste e está se expandindo para as regiões Norte, 

Nordeste e Centro Oeste. Além disso, as taxas de expansão dos plantios de eucalipto, 

superiores àquelas relativas aos plantios de pinus, reafirmam o indicativo de que a 

atratividade econômica das florestas plantadas com o eucalipto é superior a aquela 

registrada para a cultura do pinus. 

Ainda considerando a área total constante da Tabela 3, a região de maior taxa de 

crescimento no período de 2005 a 2009 foi a do Centro-Oeste com 73%, em vista dos 

investimentos privados em florestas plantadas naquela região, apoiado por programa 

federal de incentivo. De outra parte, a região Sul foi a de menor desempenho, com 

crescimento de apenas 11%, em função do declínio da cadeia produtiva do pinus, 

especialmente no segmento de móveis para exportação. 
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Tabela 3: Florestas Plantadas com Eucalipto e Pinus no Brasil por Região no período 
de 2005 a 2009 

Regiões 

Eucalipto (ha) 

2005 2006 2007 2008 2009 

Centro-Oeste 203.391 215.102 316.117 380.710 410.360 

Nordeste 588.131 633.457 656.929 698.730 765.800 

Norte 168.244 188.180 206.815 231.520 246.910 

Sudeste 2.121.816 2.305.070 2.338.939 2.489.700 2.534.240 

Sul 355.852 376.494 419.323 497.190 530.040 

Outros 25.285 27.491 31.588 27.580 28.380 

Total 3.462.719 3.745.794 3.969.711 4.325.430 4.515.730 

Regiões 

 Pinus (ha) 

2005 2006 2007 2008 2009 

Centro-Oeste 52.282 42.916 34.532 34.010 32.080 

Nordeste 54.746 54.820 41.221 35.090 31.040 

Norte 27.990 20.639 9.801 2.480 1.660 

Sudeste 302.833 364.899 357.109 321.470 311.600 

Sul 1.389.931 1.398.823 1.431.993 1.439.270 1.417.850 

Outros 3.703 4.189 - - 490 

Total 1.831.485 1.886.286 1.874.656 1.832.320 1.794.720 

Regiões 

Total / Eucalipto + Pinus (ha) 

2005 2006 2007 2008 2009 

Centro-Oeste 255.673 258.018 350.649 414.720 442.440 

Nordeste 642.877 688.277 698.150 733.820 796.840 

Norte 196.234 208.819 216.616 234.000 248.570 

Sudeste 2.424.649 2.669.969 2.696.048 2.811.170 2.845.840 

Sul 1.745.783 1.775.317 1.851.316 1.936.460 1.947.890 

Outros 28.988 31.680 31.588 27.580 28.870 

Total 5.294.204 5.632.080 5.844.367 6.157.750 6.310.450 
Obs.: Os dados das regiões Norte e Nordeste são compostos respectivamente, pelos estados do Pará, 
Amapá, Maranhão e Bahia. A região Sudeste possui dados dos seus estados, com exceção ao Rio de 
Janeiro. As demais regiões estão representadas em seu todo. Os estados produtores que não estão 
representados por regiões encontram-ǎŜ ŀƎǊǳǇŀŘƻǎ ŜƳ άhǳǘǊƻǎέΣ ǇƻǊ ƴńƻ ǎŜǊŜƳ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀǘƛǾƻǎ ǘŀƴǘƻ 
individualmente como na composição da região. 

De outra parte, no comparativo de áreas plantadas no país como um todo, 

considerando a propriedade da terra e seu arrendamento, inclusive os programas de 

fomento, conforme Tabela 4, verifica-se, nos últimos anos, preferência para os 
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arrendamentos e a expansão dos plantios através dos programas de fomento florestal, 

em áreas de produtores tradicionais, em relação aos plantios em áreas próprias. 

Este comportamento é observado na maioria dos Estados do Centro-Sul, o que sinaliza 

possível tendência à mudança de percepção do negócio florestal pelas empresas da 

indústria madeireira e de celulose quanto aos investimentos em aquisição de terras: o 

preço da terra vem inibindo a imobilização nesse ativo, deslocando gradualmente o 

foco da expansão para as áreas de terceiros. 

Tabela 4: Evolução da distribuição das áreas de florestas plantadas com eucalipto e 
pinus no Brasil por tipo de propriedade (2005 a 2009, em mil hectares) nas empresas 
associadas à ABRAF.  

Tipo de Propriedade 
Ano / 1.000 ha 

2005 2006 2007 2008 2009 

Própria 1.924 1.886 1.845 1.998 1.968 

Fomento Florestal 258 322 352 443 457 

Arrendamento 186 211 241 298 336 

Variações 
Período (%) Anual (%) 

2005/2009 2006 2007 2008 2009 

Própria 2,3 -2,0 -2,2 8,3 -1,5 

Fomento Florestal 77,1 24,8 9,3 25,9 3,2 

Arrendamento 80,6 13,4 14,2 23,7 12,8 

Fonte: Anuário Estatístico da ABRAF - Ano Base 2009, adaptado por CEDAGRO. 

2.1.2  A Expressão das Florestas Plantadas com Eucalipto e Pinus na Região Sudeste e 
na Bahia 

As estatísticas de áreas de florestas plantadas de eucalipto e pinus, nos estados 

reforçam a preferência e dominância do eucalipto entre os atores dos vários 

segmentos de transformação e consumo de madeiras no Brasil. Esta é a razão por que, 

em consonância com os propósitos deste estudo, abstraiu-se dos outros grupos de 
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espécies madeiráveis existentes no país para focar a dinâmica dos plantios e da 

produção de madeiras de eucalipto, em estados da região Sudeste e da Bahia, dados 

estes expressos na Tabela 5. 

Neste estudo, além da região Sudeste, o Estado da Bahia também  foi considerado por 

configurar um espaço contíguo de aptidão para a indústria de base florestal, e por  

apresentar uma participação efetiva, tanto na produção de madeira consumida no 

Espírito Santo como no consumo de madeira produzida no Estado. 

Apesar da atual relação da região sul do Estado da Bahia com a cadeia de negócios 

florestais do Espírito Santo ser de complementaridade, a atuação desta região pode, 

em futuro próximo, constituir uma forte ameaça aos propósitos de consolidação dos 

άŎƭǳǎǘŜǊǎ ŦƭƻǊŜǎǘŀƛǎέ ŘƛǾŜǊǎƛŦƛŎŀŘƻǎ ƴƻ 9ǎǇƝǊƛǘƻ {ŀƴǘƻΣ ǎƻōǊŜǘǳŘƻ ǇŜƭŀǎ ŎŀǊŀŎǘŜǊƝǎǘƛŎŀǎΣ  

pela disponibilidade de áreas aptas e mecanizáveis e pelos avanços observados na 

expansão da atividade naquele Estado. 

Estudo recente da ASORA Consulting em parceria com a STCP, financiado pelo Banco 

Interamericano de Desenvolvimento, indica que o Estado do Espírito Santo é o 12º no 

ranking dos estados brasileiros do IAIF (Índice de Atratividade de Investimento 

Florestal), enquanto a Bahia é o 4º neste mesmo ranking, ficando atrás apenas dos 

estados de São Paulo, Minas Gerais e Rio Grande do Sul. 

Tabela 5: Florestas Plantadas com Eucalipto e Pinus nos Estados da Região Sudeste e 
Bahia (2009) 

UF 

Área (ha) 

Eucalipto Pinus Total 

Minas Gerais 1.300.000 140.000 1.440.000 

São Paulo 984.318 167.660 1.151.978 

Espírito Santo 249.922 3.940 253.862 

Sudeste 2.534.240 311.600 2.845.840 

Bahia 628.440 31.040 659.480 

TOTAL 3.162.680 342.640 3.505.320 
Fonte: Anuário Estatístico da ABRAF - Ano Base 2009, adaptado com dados da LSPA / IBGE (2009) com 
ajustes INCAPER (2009), para o caso do Espírito Santo, especificamente eucalipto. 
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2.1.3  Programas Florestais de Estímulo ao Plantio de Eucalipto no Espírito Santo 

A história da silvicultura capixaba tem início na década de 60, quando a gestão pública 

em âmbito nacional passou por profunda reestruturação, dentre as quais merecem 

destaque: 

a) A edição do Novo Código Florestal, em 1965, com viés mais intervencionista 

comparativamente àquele de 1934 sobre a propriedade privada, definindo 

responsabilidades de preservação e recuperação dos recursos florestais, e o 

reflorestamento para o suprimento de matérias primas à indústria de base florestal;  

b) Os incentivos fiscais ao reflorestamento, que perduraram de 1966 a 1988, 

com alterações de percurso, que muito embora tenha sido objeto de críticas à 

alocação de recursos e eventuais desvios, constituíram-se em poderoso instrumento 

para formação de uma base florestal em grande escala, para atender às indústrias do 

setor, como principal fomentador da política nacional de substituição das importações 

de papel e celulose. 

c) A criação do IBDF (Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal), 

eliminando superposições de atribuições legais inseridas nas instituições federais, 

conferindo-lhe funções de preservação e de controle e incentivo à silvicultura 

econômica.  

A política centralizadora dominante na administração federal nas décadas de 60 e 70 

inibiu as iniciativas de complementaridade com os estados, sendo o IBDF, à época, o 

único órgão responsável tanto pela proteção dos recursos naturais, como pela 

implementação das políticas de desenvolvimento florestal, sob a lógica econômica.  

Entre essas duas funções, o IBDF acabou por se concentrar na gestão dos incentivos 

fiscais, deixando em segundo plano as ações de proteção e recuperação dos recursos 

naturais. Enfim, transformou-se numa agência de autorização e controle das 
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aplicações dos recursos incentivados com deduções do Imposto de Renda, o que lhe 

custou críticas pela fragilidade dos controles. De outro lado, também mereceu 

desconsideração pelo que deixou de fazer no âmbito da proteção e recuperação dos 

recursos florestais naturais. 

A prioridade dos estímulos fiscais ao reflorestamento repercutiu também no segmento 

empresarial do Espírito Santo onde os incentivos fiscais, implantados a partir de 1966, 

tiveram papel importante na consolidação dos primeiros plantios de florestas em 

grandes áreas no território capixaba, orientados tanto para produção de celulose 

como de carvão vegetal destinado ao parque siderúrgico.  

Destaque deve ser dado às alterações na legislação dos incentivos fiscais, logo no início 

dos anos 70, melhorando substancialmente os recursos disponibilizados e aplicados no 

setor. Particularmente aqueles vinculados ao FISET (Fundo de Investimentos Setoriais), 

cujo objetivo era ajustar a concessão de incentivos às necessidades de alcance das 

metas do Programa Nacional de Papel e Celulose e do Plano de Siderurgia a Carvão 

Vegetal.  

Os incentivos fiscais que perduraram por mais de 20 anos, e os estímulos deles 

derivados com o FISET no âmbito do setor de papel e celulose foram fundamentais à 

expansão da silvicultura a partir do eucalipto no Espírito Santo, viabilizando o Projeto 

de implantação da indústria de celulose em terras capixaba, inicialmente com recursos 

estatais (BNDE, hoje BNDES), e posteriormente privatizada.  

Simultaneamente, com os mecanismos de reposição florestal aplicados aos 

consumidores tradicionais de madeira de florestas nativas, juntamente com os 

recursos do CNP - Conselho Nacional do Petróleo, que subvencionava a 

implementação do REPEMIR ς Programa de reflorestamento de Pequenos e Médios 

Imóveis Rurais, foram agregadas mais áreas, em pequenas parcelas, às florestas 

plantadas em terras capixabas. Os recursos da conta do Petróleo fundamentavam-se 
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na substituição do carvão mineral importado pelo carvão vegetal, para atendimento ao 

setor siderúrgico em expansão. 

A partir de 1990, foi instituído o Programa Fomento Florestal pela Aracruz Celulose, 

atualmente Fíbria, contribuindo significativamente para o crescimento das áreas 

plantadas com Eucalipto no Espírito Santo. 

Na ausência de um programa público de distribuição de mudas, o licenciamento do 

Programa de Fomento privado passou a considerar como condicionante a doação de 

mudas de essências nativas e de eucalipto para o desenvolvimento do que se 

convencionou chamar Programa Extensão Florestal o qual vem funcionando desde 

1986, vinculado a doação de mudas do setor privado. A nova fase, com doação de 

mudas através de condicionantes, veio a dar um novo impulso nos pequenos 

reflorestamentos dos produtores rurais capixabas, além de iniciativas localizadas do 

reflorestamento conservacionista, já que 3% das mudas do programa extensão 

florestal eram de espécies da Mata Atlântica. 

No período compreendido entre os anos de 1975 e 1995, houve um crescimento 

médio anual na área reflorestada do Estado da ordem de 2,9%. 

Após 1996, impulsionada pelo preço da madeira e pelos programas de extensão 

florestal do governo e de fomento florestal da indústria, a área reflorestada com 

eucalipto no Espírito Santo teve uma elevada expansão, acima de 4%, atingindo 

249.922 ha em 2009. 

Destaca-se, ainda, as iniciativas autônomas de produtores individuais e de 

empresários, a maioria deles vinculados à indústria do setor madeireiro ou à indústria 

cerâmica que, por decisão própria, e mesmo pagando a taxa de reposição, ingressaram 

no plantio de eucalipto, como forma de assegurar o suprimento de matéria prima ou 

oportunizar ganho adicional de renda em suas atividades. 
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2.1.4  As Áreas de Florestas Plantadas de Eucalipto no Espírito Santo: A Expressão 
Regional e a Organização da Cadeia Produtiva dos Produtos Florestais no 
Espírito Santo 

A utilização da madeira de eucalipto para uso diversificado tanto no meio rural quanto 

no meio urbano, contribuiu para a expansão da área de silvicultura da ordem de 4,29% 

a.a. no período de 2003 a 2009 e de forma mais acelerada entre 2005 a 2008, 

equivalente a uma expansão média de 13.310ha/ano o que representa um taxa 

superior a 5% ao ano. Por outro lado, entre 2008/2009 houve um pequeno aumento 

de área (1,6%) devido aos efeitos da crise financeira mundial, conforme tabela 6. 

Tabela 06: Áreas de Florestas Plantadas de Eucalipto no Espírito Santo por 
Microrregião (ha) 

Microrregiões 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 

Extremo Noroeste 268 520 520 910 1160 1405 1747 

Centro Norte 4685 4875 4910 4910 6620 7688 8208 

Oeste 5388 5706 5706 5926 6725 6867 8702 

Extremo Nordeste 85765 89229 89066 90350 100759 102290 104735 

Litoral Nordeste 56815 57828 58048 60105 61490 65149 65284 

Serrana 13056 13420 15961 19809 21859 20417 19355 

Central 10816 10942 11195 11463 12465 12890 12283 

Metropolitana 9609 9769 9585 11490 11608 14550 14557 

Litoral Sul 420 586 606 646 774 939 987 

Alegre 5268 6451 7064 8157 8435 8920 9257 

Centro Sul 2134 3049 3468 4481 4836 4928 4807 

Total Geral 194.224 202.375 206.112 218.247 236.731 246.043 249.922 

Fontes: LSPA / IBGE (2009) com ajustes INCAPER (2009) 

Embora o estado do Espírito Santo já conte com uma área expressiva de 249.922 ha 

em 2009, esta não é suficiente para atender a sua demanda interna como será visto no 

final deste trabalho. A área estadual cultivada com florestas de eucalipto ocupa 

aproximadamente 10% da área agrícola do estado e representa 5,5% da área de 

florestas de eucalipto do Brasil.   

Apesar de os plantios florestais com eucalipto estejam presentes em todas as regiões 

do estado do Espírito Santo, há uma maior concentração de áreas nas microrregiões 
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Extremo Nordeste e Litoral Nordeste com 68.02% da  área de plantio de eucalipto no 

estado do Espírito Santo. Esta concentração se explica pela proximidade destas regiões 

com as indústrias de celulose, Fibria no Espírito Santo e Suzano Papel e Celulose na 

Bahia, além das condições favoráveis de logística de transporte, clima e topografia 

para o desenvolvimento da cultura do eucalipto. 

As microrregiões Serrana e Central com 12,65% da área estadual plantada com 

eucalipto também se destaca das demais, não somente pela importância da silvicultura 

na economia local, mas pelo fato de a microrregião concentrar a maioria das serrarias 

que utilizam a madeira de eucalipto para fabricação de esquadrias, caixas, pallets e 

toretes, este último na acomodação de cargas de aço no transporte naval. 

As demais microrregiões do Estado dividem 19,33% de área plantada com eucalipto.  

mostrando um crescimento significativo em relação a 2003 quando esta participação 

era de apenas 14,29%. Este aumento de 5,04% de participação no montante estadual, 

se deve principalmente às políticas implementadas pela Secretaria de Estado da 

Agricultura do Espírito Santo, que direcionou a expansão de áreas de eucalipto tanto 

da indústria de celulose como o programa de extensão florestal, para áreas sem 

tradição no cultivo do eucalipto no Estado. Da madeira produzida nestas 

microrregiões, uma parte é fornecida para a fábrica de celulose, mas, a maior parcela é 

usada em serrarias, usinas de tratamento e para geração de energia. 

Quanto ao futuro da expansão das florestas de eucalipto no estado do Espírito Santo, 

está previsto pelo PEDEAG / SILVICULTURA (Programa de Estratégico da Agricultura 

Capixaba / Silvicultura) uma floresta de 410 mil ha de área no ano de 2025. Para atingir 

esta meta será necessário um incremento anual de 3,15% a.a. nas florestas plantadas 

com eucalipto, ou seja, para isso é necessário incrementar os atuais 4,29% de 

crescimento verificado no período de 2003 a 2009. Espera-se também que esta 

expansão se concretize e seja direcionada prioritariamente nas áreas não tradicionais 

de plantio, e em fragmentos de florestas plantadas de posse da agricultura familiar.   
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O fluxo apresentado na figura 1 representa em termos qualitativos o processamento a 

que é submetida à madeira em tora de eucalipto, nos diferentes processos de 

industrialização. 

O processo tem seu início na produção da madeira em toras, conforme segue: toras 

para celulose, serraria e energia, que por meio de diferentes processos industriais de 

base florestal, são enquadrados em beneficiamento primário, secundário ou terciário.  

No processamento primário, ocorre o desdobro da tora, dando origem aos diferentes 

produtos: cavaco, quando para produção de celulose; madeira serrada e madeira 

imunizada, nas transformações em serrarias e usinas de tratamento de madeira; e 

carvão vegetal e lenha, para produção de energia.  

Destaca-se que no processo de transformação primária, secundária e terciária, ocorre 

em maior ou menor quantidade a produção de resíduos com usos diversificados para 

produção de energia, uso agrícola e industrial.  

Os principais resíduos produzidos no Espírito Santo têm origem nas serrarias e usinas 

de tratamento de madeira, caracterizando-se por costaneira, cavacos, aparas, cepilhos, 

pó de serras e rejeitos. Estes resíduos do processamento de madeira são utilizados 

como fonte de energia nos segmentos industriais diversificados, especialmente nas 

olarias, como também em secadores de café, aviários e consumo doméstico. Percebe-

se que os resíduos têm grande aproveitamento e utilização, verificando-se seu 

crescente potencial tanto como matéria- prima transformada em briquetes, além de 

usos mais nobres, a exemplo do paisagismo e jardinagem.  

No caso específico da indústria de celulose, o grande volume de madeira processada 

gera uma quantidade muito grande de resíduos, os quais são utilizados na produção de 

energia. Atualmente são produzidos 200MW, quantidade esta suficiente para 

abastecer toda indústria e vender o excedente. 
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No processamento secundário, ocorre a utilização do produto transformado segundo à 

especificidade industrial: na produção de celulose, os cavacos são triturados e 

submetidos a tratamentos termo-químico, resultando em celulose branqueada, cuja 

destinação mais comum é a produção de papéis especiais e outros usos. Ainda em 

âmbito secundário o carvão vegetal, é direcionado especialmente para atendimento 

ao segmento siderúrgico, na produção de ferro-gusa e ferro-liga, que em 

processamento terciário se transforma em aços, tubos e chapas e outros. No Espírito 

Santo, a produção de carvão, em pequenas carvoarias, ocorre especialmente no Norte 

e Noroeste do Estado. 

Destaca-se para a situação atual do Espírito Santo, o processamento de toras nas 

serrarias e usinas de tratamento de madeira, pelo crescente número de 

empreendimentos, sua distribuição espacial e elevada oferta de produtos madeiráveis 

diversificados.  

Nas serrarias, os produtos oriundos da primeira transformação são beneficiados dando 

origem, tanto a produtos finais como produtos intermediários, nos processos de 

transformação secundários e terciários, a exemplo de: palletes, vigas, ripões e caibros, 

tábuas e pranchas, toretes, cavaletes, caixas, esquadrias e móveis, entre outros.  

Nas usinas de tratamento de madeira, os principais produtos são mourões, 

ripões/caibros, esteios e estacas, além de peças de postes, dormentes e porteiras.  

2.2 O Mercado de Produtos Florestais de Eucalipto no Brasil e no Sudeste 

2.2.1  Produção de Madeira em Tora 

O eucalipto representa, em termos de produção florestal sustentada (resultado do 

crescimento potencial que é o produto da área plantada pelo seu incremento médio 

anual), quase 75% da oferta de toras para os diversos usos nas cadeias produtivas da 

indústria de base florestal no Brasil. 
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Os plantios de eucalipto estão distribuídos por quase todo o território brasileiro, 

estando mais concentrados nos Estados de Minas Gerais, São Paulo e Bahia.  

A produção sustentada de madeira em tora de eucalipto está concentrada na região 

Sudeste (56%), seguida pelas regiões Nordeste (17%) e Sul (12%), conforme evidencia a 

Tabela 07. Esta dominância da região Sudeste está associada principalmente à 

produção de celulose e papel, siderurgia a carvão vegetal e, em menor proporção, 

painéis reconstituídos. 

Tabela 07: Estimativa de Produção Sustentada das Florestas Plantadas de Eucalipto, 
em 1.000 m³, por Região (2009)  

Regiões Eucalipto (1000 m³) % 

Sudeste 102.814 56,21 

Nordeste 31.538 17,24 

Sul 21.467 11,56 

Centro-Oeste 16.625 9,09 

Norte 10.443 5,71 

TOTAL 182.887 100 
Fonte: Anuário Estatístico da ABRAF - Ano 2010. 
ϝ ! ŜȄǇǊŜǎǎńƻ άƳŀŘŜƛǊŀ ŜƳ ǘƻǊŀέ ƎǳŀǊŘŀ coerência com a terminologia do IBGE, que se refere a madeira 
colhida, em toras, para a produção de celulose e outros fins, como desdobradas para a indústria de 
construção civil, móveis e outros fins.  
 

2.2.2  Consumo de Madeira em Tora 

Segundo dados da ABRAF/2009 e da Sociedade Mineira de Silvicultura, o Brasil 

consome internamente toda a sua produção de madeira em tora proveniente de 

florestas plantadas, visto que as importações ou exportações de madeira em tora de 

florestas plantadas são praticamente nulas. Essa matéria prima é destinada ao 

processamento industrial de diversos segmentos da indústria de base florestal no 

mercado interno. 

As cadeias de consumo de madeira em tora mais relevantes são, pela ordem, as dos 

produtores de celulose e papel e os da siderurgia a carvão vegetal, vindo em seguida 
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os segmentos de madeira serrada, compensados, painéis de madeira industrializada e 

móveis (ABRAF, 2010). 

Em 2009 foram consumidos 162,6 milhões m³ de toras de florestas plantadas, para fins 

industriais. Deste total, 68,4% (111,16 milhões m³) referem-se ao consumo de 

eucalipto e o restante, de 31,6% refere-se ao consumo de pinus. O consumo de 

madeira em toras de eucalipto, para fins industriais, tem no segmento de celulose e 

papel o principal consumidor, absorvendo aproximadamente 47,27% das toras 

produzidas, seguido pelo consumo industrial (sob a forma de lenha) com 29,11%,  

setor siderúrgico, com consumo de 17,44% (carvão vegetal); painéis reconstituídos 

com 2,58% e pela indústria madeireira consumindo 2,78% do total. os dados da tabela 

08 mostram o consumo por segmento. 

Tabela 08: Consumo de Madeira em Tora de Florestas Plantadas com Eucalipto para 
Uso Industrial no Brasil por Segmento no Ano de 2009 

Segmento mil m³ % 

Celulose e Papel 52.545 47,27 

Lenha Industrial 32.363 29,11 

Carvão 19.388 17,44 

Indústria Madeireira 3.093 2,78 

Painéis Reconstituídos 2.872 2,58 

Outros 895 0,82 

Total Silvicultura 111.156 100 
Fonte: Anuário Estatístico da ABRAF - Ano 2010 
 

2.2.3  Celulose e Papel 

O eucalipto responde anualmente em média por aproximadamente 87% da matéria 

prima da indústria de celulose e papel do mercado brasileiro. Os outros 13% vem do 

cultivo do pinus. 

Apesar da crise global que afetou o setor principalmente em 2008 e 2009, o Brasil 

manteve a tendência de crescimento anual verificada entre 2000 e 2008, em torno de 
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6,80 %, passando da sétima posição no início da década para a condição de quarto 

maior produtor de celulose do mundo.  

O setor de celulose assegura sua posição competitiva no mercado internacional, com 

uma taxa acumulada de crescimento de 81,6% nos últimos nove anos.  

Os dados do setor têm mostrado que a produção brasileira de celulose é suficiente 

para atender ao mercado interno e ainda ampliar sua participação no mercado 

ŜȄǘŜǊƴƻΣ ŀǳƳŜƴǘŀƴŘƻ ŀǎǎƛƳ ƻ ǎŜǳ άƳŀǊƪŜǘ ǎƘŀǊŜέ ŜƳ ƴƝǾŜƭ ƎƭƻōŀƭΦ ! ǇǊƻŘǳœńƻ ǇƻŘŜ 

alcançar maiores patamares com a criação de novas fábricas e com a expansão das já 

existentes, para suprir a demanda crescente nos próximos anos, tanto do mercado 

interno como do mercado externo.  

O consumo doméstico de papel sofreu redução de 6,5% em 2009, totalizando 8,4 

milhões de toneladas, quebrando a tendência de aumento consistente, observada 

desde 2003. Esta retração ocorrida no consumo foi reflexo da crise global que, de certa 

forma, atingiu o mercado consumidor nacional. Nos últimos dois anos, o Brasil, 

acompanhando o comportamento de países desenvolvidos, reduziu o consumo de 

papel e principalmente das embalagens. As previsões para os próximos anos são 

promissoras, pois a expectativa da atividade industrial nacional é continuar crescendo 

a níveis compatíveis com os dois anos anteriores à crise de 2008. Espera-se o aumento 

no consumo de produtos de papel, principalmente os de embalagem, como papelão 

ondulado. 

2.2.4  Painéis Reconstituídos 

A indústria de painéis reconstituídos é representada por produtos: MDF, HDF, OSB, 

MDP, Aglomerado e as Chapa dura de Fibra, além dos compensados. O eucalipto é a 

principal fonte de matéria prima dessa indústria, participando com 70% do 

atendimento da demanda, e só não participa na composição de chapas de 

compensado que são produzidas a partir de madeiras de floresta nativa e de pinus.  
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A estabilidade da produção e do consumo dos produtos, mesmo com a crise de 

2008/2009 foi alentadora, tendo em vista as dificuldades enfrentadas pelo setor 

moveleiro, um dos principais consumidores do produto. O mercado dos painéis de 

madeira reconstituído está essencialmente voltado ao consumo doméstico, suprindo 

as demandas de setores específicos da indústria moveleira e construção civil. 

O Brasil exporta principalmente compensado fabricado com uso de madeira da 

floresta nativa e chapa dura. Este segmento é hoje mais voltado para o mercado 

externo do que o mercado interno. A produção de chapa dura tem restrição nos países 

do primeiro mundo por se tratar de indústria altamente poluidora, por decorrência dos 

seus efluentes líquidos. Porém novas tecnologias de fabricação já possibilitam um 

processo fabril com baixo impacto ambiental. 

Como forma de mitigar os efeitos da crise internacional de 2008, o segmento foi 

contemplado com o corte do Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI) para os 

móveis de madeira, válido até meados de 2010 (10% para 0%). Mesmo após este 

período, a alíquota se manteve abaixo do patamar anterior, estando hoje estável em  

5%. 

A redução do IPI para os móveis e a perspectiva favorável da construção civil vem 

encorajando o segmento da indústria de painéis reconstituídos, que deve aumentar 

sua produção para os próximos anos. 

2.2.5  Indústria Madeireira  

Neste segmento estão incluídos madeiras serradas e produtos de Maior Valor 

Agregado - PMVA (Pisos, Portas, Janelas, Molduras etc.). Trata-se de segmento onde o 

eucalipto historicamente tem peso relativamente pequeno, comparativamente ao 

pinus. Segundo dados da ABRAF, das florestas plantadas, o eucalipto responde por 

10% da matéria prima desse segmento. O pinus responde, praticamente, por 90% do 

suprimento do setor, especialmente no sul do Brasil considerando exclusivamente a 

oferta dos plantios florestais comerciais.  
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Naturalmente, não estão incluídas nesta conta, as madeiras oriundas de florestas 

nativas, ainda muito pressionadas pela demanda, tanto no mercado interno como no 

externo. Quando se trata de madeira de espécies nativas, as previsões são unânimes 

em indicar uma queda constante nos volumes comercializados. Desta forma, embora 

haja atualmente pouca expressividade do eucalipto em âmbito nacional, a tendência 

para o futuro é a que cada vez mais ele venha a ocupar espaços nesse mercado, tanto 

pelas restrições à exploração de madeiras nativas quanto pela redução persistente das 

áreas plantadas com pinus, em face de sua menor rentabilidade, comparativamente ao 

eucalipto. 

2.2.6  Carvão Vegetal 

Os dados sobre o consumo de carvão vegetal no Brasil encontram-se disponíveis 

sistematicamente para o setor siderúrgico. Para o consumo doméstico, industrial ou 

do setor serviços (restaurantes, pizzarias ou churrascarias), não há registros de dados 

de forma sistemática. No setor siderúrgico, o consumo anual estava oscilando em 

torno de 17 a 19 milhões de mdc (metros de carvão), nos últimos 5 anos, até 2008. A 

crise financeira deflagrada no final de 2008 impactou negativamente a demanda de 

produtos siderúrgicos em 2009, aí incluído o ferro gusa, processado com carvão 

vegetal. A demanda caiu para 12 milhões de mdc, no referido ano segundo dados da 

ABRAF. Acredita-se que a partir de 2010, os níveis de demanda tenham se recuperado, 

alcançando patamares de consumo anterior à crise. (AMS, Florestas Energéticas no 

Brasil, Demanda e Disponibilidades). Releva destacar também que o consumo de 

carvão vegetal no setor urbano, embora pouco expressivo em quantitativos, é 

relevante em número de domicílios e de pizzarias e churrascarias, estas especialmente 

no Sudeste, pelo hábito cultural do consumo de churrascos e de pizzas. Também no 

Norte e Nordeste do país, o consumo de carvão para cocção de alimentos é um hábito 

mais arraigado na população do que no Centro-Sul do País. 
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Dois problemas se evidenciam na produção e consumo de carvão vegetal para fins 

siderúrgicos, no Brasil. O primeiro é o de que ainda 48% do carvão consumido têm 

origem em florestas nativas. O segundo, e mais grave, refere-se ao fato de que, mesmo 

considerando o aproveitamento de resíduos de florestas nativas apenas na Amazônia, 

na região dos Carajás, equivalente a 20% das necessidades daquela região, o déficit de 

florestas plantadas para fins energéticos é aproximadamente de 600.000 hectares. 

2.2.7  Lenha 

As estimativas de consumo de lenha com origem em florestas plantadas são da ordem 

de 43 milhões de m³, dos quais aproximadamente 80% têm origem no eucalipto. A 

ABRAF, ao referir-se ao consumo de lenha fornecida pelas florestas plantadas, usa o 

ǘŜǊƳƻ άƭŜƴƘŀ ƛƴŘǳǎǘǊƛŀƭέΣ ŎƻƳƻ ǳƳŀ ŦƻǊƳŀ ŘŜ ǊŜŎƻƴƘŜŎŜǊ ǉǳŜ ŀ ŘŜƳŀƴŘŀ Ǿŀƛ ŀƭŞƳ Řŀ 

oferta proporcionada pelos plantios florestais e seus resíduos, cujo maior mercado é o 

segmento industrial urbano, especialmente a indústria frigorífica e de alimentos, 

calcinação, torrefações, cerâmicas e panificações. De fato, as evidências, conforme 

mostradas por Alexandre UHLIG (Tese USP) são de que o segmento residencial e o 

agropecuário são os maiores consumidores de lenha, e a maioria de seu suprimento, 

no Brasil, tem origem na extração em áreas de vegetação nativa, ou nos resíduos da 

ŜȄǇƭƻǊŀœńƻ ŀƎǊƻŦƭƻǊŜǎǘŀƭ όƴńƻ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘƻǎΣ ǇƻǊǘŀƴǘƻΣ ά[ŜƴƘŀ LƴŘǳǎǘǊƛŀƭέύΦ    

3 OBJETIVOS  

3.1 Objetivo Geral 

Realizar um diagnóstico do mercado de produtos oriundos de madeira de florestas 

plantadas no Espírito Santo, com o propósito de dimensionar o consumo de produtos 

florestais madeiráveis e identificar as principais oportunidades e limitações do setor, 

visando à proposição de estratégias e ações para avançar no desenvolvimento da 

cadeia produtiva de florestas plantadas no Espírito Santo. 
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3.2 Objetivo Específico 

V Conhecer a estrutura do mercado de produtos florestais de eucalipto, sua 

capacidade de produção e a demanda de madeira de florestas plantadas no 

Espírito Santo; 

V Levantar a área de produção florestal no Espírito Santo com dados secundários 

V Identificar os principais produtos ofertados pelo setor e os principais mercados 

derivados, secundário e terciário; 

V Avaliar as principais restrições ao desenvolvimento do setor florestal capixaba, 

seja na oferta de matéria prima, ou na escala de produção, identificando os 

principais obstáculos cuja remoção é indispensável ao dinamismo do setor; 

V Propor políticas públicas, e estratégias e ações integradas para o 

desenvolvimento do setor florestal capixaba. 

4 METODOLOGIA 

4.1 Levantamento Preliminar e Análise dos Dados Disponíveis 

Nesta fase foi feito um levantamento de todas as informações das empresas que 

atuam no processamento de madeira no Estado junto aos órgãos estaduais de 

licenciamento ambiental e de certificação de produtos de base florestal  

O Instituto de Defesa Agropecuário e Florestal do Espírito Santo (IDAF) disponibilizou 

um banco de dados de pessoas físicas e jurídicas que explora, beneficia, consome, 

transforma, industrializa, utiliza e comercializa produtos e/ou subprodutos florestais 

certificados pelo IDAF referente ao ano de 2007 e 2009 que serviu de base para os 

contatos com as empresas para agendamento das entrevistas. 
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No site do Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (IEMA) foi obtida a 

relação de todas as empresas que entraram com processo de licenciamento ambiental 

de 2003 a 2009 no órgão, onde foram apartadas aquelas que processam madeira. 

O problema central da definição metodológica para desenvolvimento do estudo 

refere-se à carência de informações secundárias sobre o universo (população e 

volumes processados) dos negócios da indústria de base florestal no Espírito Santo. 

Tais informações, a rigor, estão disponíveis, apenas, para o segmento de celulose. Em 

vista dessa particularidade, desenvolveram-se esforços para buscar alternativas 

segmentadas, visando ao dimensionamento do mercado de produtos florestais. 

Para o caso das serrarias e das usinas de tratamento de madeira, foram aplicados 

questionários específicos com amostragem intencional. Para os outros segmentos, 

foram adotadas metodologias diferenciadas segundo os arranjos do mercado. 

4.2 Diagnóstico das Empresas Processadoras de Toras (Serrarias), Tratamento da 
Madeira e de Processamento Secundário de Produtos Florestais 

Para este caso, procedeu-se ao levantamento, com participação do INCAPER (Instituto 

Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural), do  quantitativo total de 

empresas processadoras de toras, tratamento de madeira e de consumidoras 

secundárias de madeiras serradas, por município, no Espírito Santo, conforme 

questionários disponíveis no em anexo 1.  

O pressuposto considerado foi o de que teríamos uma base informacional do número 

de empreendimentos, por município, segundo os principais produtos processados, 

suficiente para o dimensionamento mínimo da amostra, assegurando que ela possa 

cobrir um percentual significativo da população que permitiria inferir sobre o conjunto 

dos indivíduos, especialmente sobre as projeções de oferta de madeira processada 

e/ou tratada com elevado grau de confiabilidade. 

Assim, decidiu-se por amostragem intencional para a pesquisa de campo, alcançando 

primeiramente as serrarias e em segundo momento, as empresas processadoras 
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secundárias e terciárias, garantindo-se que todos os municípios, para cada região, 

fossem considerados na amostra, conforme anexo 4 - tabela do total de serrarias por 

município e principais produtos, cuja síntese regional é explicitada a seguir: 

Tabela 09 ς Distribuição das Serrarias de Eucalipto no ES, segundo Levantamento e 
Aplicação de Pesquisa 

Microrregiões e Unidades de 
Desdobramento de Madeira no ES 

População 
Pesquisas 
Aplicadas 

Microrregião Caparaó 33 13 

Microrregião Pólo Cachoeiro 27 10 

Microrregião Noroeste 2 14 6 

Microrregião Noroeste 1 13 8 

Microrregião Pólo Colatina 27 12 

Microrregião Extremo Norte 4 2 

Microrregião Litoral Norte 8 4 

Microrregião Central Serrana 111 13 

Microrregião Sudoeste Serrana 26 12 

Microrregião Expandida Sul 16 7 

Microrregião Pólo Linhares 40 16 

Microrregião Grande Vitória 10 3 

Total 329 106 

Os dados da tabela 09 revelam o zelo inerente a representatividade da amostra, onde, 

na média foram selecionadas 106 serrarias, representando 32,22% da população 

levantada pelo Incaper. O tamanho da amostra trabalhada confere elevada margem de 

segurança estatística às informações e suas extrapolações.  Apenas para a 

microrregião Central Serrana, onde há um elevado número de pequenas serrarias, a 

representação da amostra foi de 11,71% da sua população. Em todas as demais o 

percentual da amostra esteve muito próximo ou superior a um terço da população. 

Tais relações de representatividade asseguram elevado grau de confiança no estudo 

das serrarias. 

4.2.1  Conceito Essencial de Serraria para Fins do Estudo 

O sentido lato de serraria é abrangente e não raro gera dúvidas acerca do que se quer 

definir, porquanto, não raro, as serrarias são confundidas com marcenaria, caixotaria, 
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esquadria, movelaria, etc. Para fins deste estudo considerou-se essencial para 

conceituar serraria a existência da fase de transformação primária da madeira, 

qualquer que fosse a tecnologia utilizada. Toras são transformadas em peças por 

desdobramento, resultando em pranchas ou pranchões, em forma semi-elaborada, os 

quais se destinam a transformações secundárias ou terciárias na própria estrutura da 

serraria, ou em empreendimento de terceiros.  

Assim nesse estudo, uma indústria de esquadrias será também uma serraria se a 

matéria prima inicial do processo de transformação for toras de madeira, cujo 

desdobramento se faça na estrutura da mesma indústria.  

Nesta linha de raciocínio, o fluxo de processamento e de comércio das empresas 

objeto da pesquisa de campo definiu a oferta, e, por decorrência, seus clientes 

expressaram as demandas derivadas de produtos florestais, processados 

internamente, independentemente da origem das toras de madeira. Por essa razão, foi 

essencial a explicitação, no levantamento de campo, da origem da madeira 

processada, se do Espírito Santo ou de outro Estado, visando apartar a produção de 

toras e o consumo interno de madeira, com origem no Espírito Santo (vide anexo 2- 

Questionário Aplicado nas Serrarias). 

4.2.2  Conceito de Tratamento de Madeira para Fins do Estudo 

O segmento de tratamento de madeira foi objeto de levantamento por amostragem 

em questionário específico junto ás empresas, dada a expressão em número e o uso 

diversificado da madeira tratada no Espírito Santo. Consideraram-se, neste caso, os 

empreendimentos associados ou não a serrarias, que promovem tratamento químico e 

autoclavagem da madeira, visando imprimir-lhe preservação e mais durabilidade em 

seus diversos usos. 

A amostragem seguiu critérios similares aos estabelecidos para as serrarias, sempre 

considerando as demandas de madeiras tratadas subseqüentes, visando o 

dimensionamento do fluxo de madeiras tratadas no Espírito Santo, cujo questionário 
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específico encontra-se no anexo 3. Os dados da tabela 10 indicam a distribuição das 

empresas de tratamento por microrregião no Espírito Santo. 

Tabela 10: Distribuição das Empresas de Tratamento de Madeira de Eucalipto por 
Microrregião, segundo Levantamento e Aplicação de Pesquisa 

Microrregiões e Unidades de 
Desdobramento de Madeira no ES 

População 
Pesquisas 
Aplicadas 

Microrregião Caparaó - - 

Microrregião Pólo Cachoeiro 4 4 

Microrregião Noroeste 2 - - 

Microrregião Noroeste 1 3 3 

Microrregião Pólo Colatina 4 4 

Microrregião Extremo Norte - - 

Microrregião Litoral Norte 1 1 

Microrregião Central Serrana 2 1 

Microrregião Sudoeste Serrana 4 4 

Microrregião Expandida Sul 3 2 

Microrregião Pólo Linhares 8 5 

Microrregião Grande Vitória 1 1 

Totais 30 25 

 

4.3 Metodologia para o Levantamento do Consumo de Madeira por Segmento 

4.3.1  Setor de Celulose 

O levantamento do consumo de madeira foi obtido a partir de informações fornecidas 

pela indústria de celulose, em especial a Fíbria. Informações da Suzano, situada no Sul 

da Bahia, também foram levantadas, uma vez que esta também utiliza matéria prima 

de florestas plantadas no Espírito Santo. As referidas empresas, constituídas sob a 

forma de S/A, divulgam seus relatórios econômicos, sociais e ambientais, os quais 

foram elementos indispensáveis para consultas iniciais, visando à preparação para 

entrevistas focais com os dirigentes das empresas.  

Tais entrevistas visaram não só colher informações e dados necessários à confirmação 

de informações secundárias, como também e principalmente, aferir a demanda atual 
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das empresas e suas estratégias futuras em terras capixabas, destacando-se que o foco 

se restringiu à demanda atual efetiva e não à demanda potencial.  

4.3.2  Setor de Siderurgia 

Para o caso da siderurgia, a demanda de madeira foi levantada a partir do consumo 

estimado de carvão vegetal no processo de produção de gusa. As informações sobre o 

consumo foram obtidas por entrevistas diretas junto às empresas consumidoras, 

identificando a origem do carvão demandado.  

Destaque-se aqui que há informações secundárias em estudos de entidades do setor 

siderúrgico, como a Sociedade Mineira de Silvicultura. Estes estudos estabelecem 

coeficientes técnicos de consumo de carvão vegetal por unidade produzida de ferro 

gusa e de outros produtos siderúrgicos, estimando inclusive o consumo total por 

estado, o que foi útil como fonte de informação complementar e também como 

variável de controle no levantamento da demanda capixaba.   

4.3.3  Setor Moveleiro 

Esforços anteriores sobre o dimensionamento da demanda de produtos de madeira da 

indústria de móveis sempre esbarraram nas dificuldades de informações, o que ainda 

hoje é verdadeiro, seja na indústria seriada ou na produção de móveis sob encomenda. 

Primeiro, porque o suprimento da demanda de chapas e de painéis reconstituídos de 

madeira se realiza através da produção de outros estados. Segundo, porque muito da 

produção de móveis sob encomenda e seus acabamentos, até recentemente, se fazia 

com madeiras tropicais da floresta nativa. Ainda hoje, na produção de peças especiais 

de madeira (portas, armários, guarda-roupas etc.) há preferência de segmentos de 

ŎƻƴǎǳƳƛŘƻǊŜǎ ǇƻǊ ƳŀŘŜƛǊŀǎ άŘŜ ƭŜƛέΦ 

 O uso de madeira oriunda de florestas plantadas tem se expandido na indústria 

moveleira, especialmente para a fabricação de móveis rústicos, estruturas de sofás, 

camas e armários, seja no segmento de móveis seriados, seja nos móveis sob 

encomenda, sendo normalmente utilizado material acabado, sob medida, comprado 
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ŘŜ ŜƳǇǊŜǎŀ ŎƻƳƻ ŀ [ȅǇǘǳǎ άtǊƻŘǳǘƻǎ {ƽƭƛŘƻǎ ŘŜ aŀŘŜƛǊŀέΦ 5Ŝǎǘŀ ŜƳǇǊŜǎŀΣ ŀǇŜƴŀǎ 

10% da madeira produzida permanece no mercado interno capixaba. Com esses 

limites, os levantamentos da demanda de madeira de florestas plantadas ficaram 

centrados em revisão de estudos e projetos sobre o setor, confrontando com 

informações de entrevistas específicas de representantes da indústria moveleira 

capixaba, além do cotejamento das informações obtidas na pesquisa de campo junto 

às serrarias e ao segmento de tratamento de madeira. 

4.3.4  O Consumo da Construção Civil (Habitação Urbana e Rural) 

Constata-se, como observação preliminar, que o uso de madeira de florestas plantadas 

para escoramento na construção civil vem sendo substituída, em grande parte, por 

estruturas metálicas e fôrmas estruturadas, especialmente no segmento urbano. Por 

outro lado, a utilização de madeiras de florestas plantadas avançou para alternativas 

mais nobres na construção civil, sendo usadas para estruturas (colunas) vigas, travas, 

caibros, decks, portas, portais, rodapé, marco, janelas e engradamento para telhados, 

dentre outros. 

Há, ainda, o segmento de casas pré-fabricadas, cujo uso de madeiras de florestas 

plantadas vem se expandindo. Tanto as peças de madeira tratadas como as 

processadas e não tratadas serão objetos de levantamentos específicos, no âmbito da 

oferta (serrarias e tratamento de madeira), realizados por meio de entrevistas às 

empresas, com amostragem intencional. Certamente, as informações da LYPTUS foram 

avaliadas quanto à sua contribuição às demandas na construção civil capixaba. 

4.3.5  O Consumo das Construções Rurais  

O consumo de madeira neste segmento, nas propriedades rurais, foi outro desafio, eis 

que ocorre o uso diversificado de madeiras nas construções rurais, a exemplo de 

cercas, galpões, quiosques, pontes, currais, espaldeiras, postes e outras construções 

rurais.  Este conjunto de equipamentos e infraestruturas rurais, por suas 

características, e apenas para facilitar seu dimensionamento, foram apartados das 
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demais demandas de madeira do setor agropecuário, já que no âmbito das residências 

rurais, o método incorporará as habitações consideradas na construção civil. A 

identificação da demanda desse segmento foi obtida através de levantamento 

específico (entrevistas focais) nas empresas revendedoras de material de construção, 

com amostragem intencional e a partir do levantamento nas serrarias e empresas de 

tratamento de madeira.  

4.3.6  O Consumo de Madeira como Energia nos Segmentos Comercial e Residencial 

As referências bibliográficas para o consumo doméstico de lenha e carvão remeteram 

para indicadores de consumo obtidos de estatísticas do IBGE e do Balanço Energético 

Nacional (BEN), 2009, as mais atualizadas possíveis. Embora haja questionamentos 

quanto às estatísticas disponíveis e sua consistência com a dinâmica das 

transformações na demanda de energia em suas várias formas, a maioria dos estudos 

e projeções sobre o assunto utiliza tais fontes de informação, mesmo porque o custo 

dos levantamentos primários de âmbito censitário inviabiliza as estatísticas mais 

atuais. 

Este segmento considera tão somente a demanda de madeira como fonte de energia, 

consumida na cocção de alimentos, seja no meio rural ou no meio urbano. Para o caso 

do meio rural, adiciona-se a demanda de energia produzida pela lenha, para a 

agroindústria caseira/artesanal. Para o meio urbano, também foi considerado o 

consumo de lenha ou carvão em pizzarias e restaurantes/churrascarias, a partir das 

ŜǎǘƛƳŀǘƛǾŀǎ ŘŜ ŎƻƴǎǳƳƻ ŀǇŀǊŜƴǘŜΣ ƻǳ άǇŜǊ ŎŀǇƛǘŀέ ŘŜ ŃƳōƛǘƻ ƴŀŎƛƻƴŀƭ Ŝ ŘŜ 

informações prestadas pelas representações sindicais ou associações empresariais dos 

respectivos segmentos. No meio rural, certamente foi perscrutado o aproveitamento 

de resíduos de madeira nos estabelecimentos, uma vez que esta é uma prática comum 

na preparação de alimentos, seja para o consumo da família, seja na 

agroindustrialização. A partir destas informações de demanda, foram estimados os 

suprimentos residuais, para dimensionar o suprimento através de madeira oriunda de 

florestas plantadas, particularmente do eucalipto, objeto do presente estudo. 
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4.3.7  O Consumo de Madeira nas Atividades Agropecuárias (Secagem de Café e 
Avicultura) 

Apartando-se do consumo doméstico como critério metodológico, foi dimensionado o 

consumo de lenha no setor agropecuário, para secagem de grãos, especialmente nos 

secadores de café, e também em aquecedores avícolas. As indicações metodológicas 

iniciais foram obtidas de entrevistas focais com segmentos representativos de 

produtores, instituições e técnicos ligados à cafeicultura e avicultura, especialmente. 

4.3.8  O Consumo de Madeira no Segmento de Embalagens e Arrumação de Cargas: 
Caixotaria, Palletes, Toretes, Calços e Cavaletes 

Foi considerado os dados da pesquisa de campo (entrevistas junto às empresas), como 

base de informações da oferta de caixas e pallets. A demanda foi relacionada às 

vendas, tanto no Espírito Santo como para outros estados. Adicionalmente, foram 

levantados informações e coeficientes técnicos na CEASA-ES e nas empresas que 

utilizam pallets para arrumação de cargas e empilhamento de produtos, visando obter 

estimativas mais consistentes possível da demanda de madeira para esses segmentos.  

Os coeficientes técnƛŎƻǎ ǉǳŜ ǊŜƭŀŎƛƻƴŀƳ ŀ άǇǊƻŘǳœńƻ ŎƻƳŜǊŎƛŀƭέ Řƻǎ ǇǊƻŘǳǘƻǎ 

agropecuários e a demanda de caixas para embalagem e comercialização, e seu reuso, 

foram extremamente úteis, uma vez que para alguns produtos (tomate, jiló, banana, p. 

ex.), as transferências interestaduais são significativas e os dados da CEASA-ES 

poderiam estar subestimados. 

Há evidências também de que várias firmas produtoras de caixas encaminham seus 

produtos para atendimento da demanda de outros estados (Bahia, principalmente), o 

que foi aferido nas informações das empresas obtidas dos questionários de campo. 

O consumo de toretes, calços e cavaletes de madeira para transporte de chapas de aço 

e de placas de granito foram levantados correlacionando as informações de 

fornecedores, levantadas na pesquisa de campo das serrarias, com aquelas obtidas das 

entrevistas focais junto às empresas demandadoras. 
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4.3.9  O Consumo de Madeira como Energia em Segmentos Industriais Diversificados 

Foi estimado o consumo de lenha, cavaco, pó de serra, aparas e outros resíduos de 

madeira para a produção de energia, destinadas ao suprimento da indústria de 

laticínios, frigoríficos, confecções, torrefação de café, cerâmica, olaria, bebidas, 

alimentos e padaria. O procedimento metodológico para o levantamento de 

informações foi segmentado por atividades relevantes, mantendo-se as entrevistas 

focais com representantes do setor, para dimensionamento do consumo, sempre 

ancorado em indicadores e estatísticas de consumo, pelos menos como variáveis de 

controle e aferição.  

4.3.10 Os Resíduos Especiais do Processamento da Madeira 

Os vários resíduos de madeira foram tratados à semelhança da lenha, como gerador 

de energia calorífica. Mas mereceram destaques tanto a produção de energia elétrica, 

pela Fíbria (a partir da utilização dos resíduos cascas de eucalipto removidas), cuja 

usina termelétrica gera 200MW de energia, o que equivale à energia produzida pela 

hidrelétrica de Mascarenhas, no Rio Doce. 

Tanto por equacionar um problema de ordem ambiental identificado pelo acúmulo de 

cascas e restos de madeira descartados no processamento de madeira ou de celulose, 

este segmento mereceu análise específica em vista de sua importância estratégica e de 

solução de problema ambiental. 

5 RESULTADOS DO ESTUDO 

5.1 O  CONSUMO DE MADEIRA COM ORIGEM NAS SERRARIAS E NAS USINAS DE 
TRATAMENTO DE MADEIRA 

A pesquisa de campo, aplicada conforme metodologia descrita neste documento, 

tanto para serrarias como para usinas de tratamento de madeira, tem seus resultados 

principais aqui expostos porquanto os produtos processados, nos níveis primário, 

secundário ou terciário, se distribuem conforme as especificidades dos segmentos 

consumidores de madeiras processadas, objeto mais amplo deste estudo. Em seguida, 
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os resultados aqui expostos foram apropriados pelos respectivos segmentos 

consumidores. 

5.1.1  Serrarias 

A pesquisa de campo levou em conta a transformação primária da madeira em toras, 

qualquer que fosse a tecnologia utilizada. Seguindo o critério da amostragem para as 

serrarias, foram considerados os diferentes produtos principais para definição da 

amostra, assim como os pesos relativos para cada uma das microrregiões de 

planejamento do Estado. Consideraram-se os seguintes produtos: a) vigas, ripas 

caibros, forros, tábuas e pranchas; b) esquadrias (portas, janelas, alisares, etc.); c) 

palletes, toretes, calços e cavaletes para acomodação de carga e caixas para 

embalagem. Este critério assegurou que fossem levantadas informações e estatísticas 

representativas destes diferentes produtos. 

5.1.1.1  Capacidade Instalada, seu uso operacional e o suprimento de matéria prima 
nas Serrarias 

Tabela 11: Capacidade de processamento anual das serrarias existentes no ES  

Capacidade de processamento 
das 329 serrarias capixabas 

 
% 

 
m³ 

Uso atual 62% 878.343,39 

Capacidade Ociosa 38% 527.479,08 

Total 100 % 1.405.822,47 

As principais características das serrarias, em levantamento amostral que corresponde 

a 32,22% da população (total), especificamente quanto à capacidade instalada e sua 

utilização revelam, para o universo de 329 serrarias, conforme dados da tabela 11, a 

capacidade de processamento potencial chega a um total de 1.405.822,47 m³, sendo 

utilizados operacionalmente 62% desta capacidade, ao longo do ano. Isto corresponde 

ao desdobramento de 878.343,39 m³ de madeira bruta de eucalipto, cujas 

especificações serão descritas nos tópicos seguintes. 




